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Resumo 

 

O presente trabalho traz algumas considerações sobre entrelaçamentos de gênero, reprodução e lazer a 

partir de diálogos com produções teóricas de diferentes áreas do conhecimento. Partindo de uma 

perspectiva feminista que demarca o conhecimento situado (Harding,1996) e dialoga com o materialismo 

histórico (Federici, 2017), procuramos nos aproximar do campo do turismo através da sociologia do lazer 

proposta por Dumazedier (2008). A questão da maternidade é central aos debates feministas, visto que é 

na capacidade reprodutiva dos corpos biologicamente femininos que se alicerça parte significativa das 

construções socioculturais de gênero, que fundamentam o sistema patriarcal. Compreendemos que, ao 

contrário do que se propõe com uma suposta naturalização e essencialização relacionadas às atividades 

de cuidados ou domésticas, há uma intencionalidade na divisão sexual do trabalho, que opera não apenas 

por meio da distinção entre as tarefas destinadas às mulheres e àquelas direcionadas aos homens, mas, 

também, na valorização destas em detrimento daquelas. Nesse sentido, dados de diferentes fontes 

apresentados ao longo do texto sintetizam que, na realidade brasileira, as mulheres e mães são as principais 

responsáveis pelo trabalho reprodutivo, que permanece invisibilizado, enquanto são negligenciadas com 

menor renda e menos acesso a postos de trabalho “produtivo”. Elas são, ainda, permeadas por um discurso 

maternalista (Iaconelli, 2023) que disciplina práticas e sujeitos, difundindo padrões sociais e culturais 

referentes à maternagem. Se somam a essas condições as interseccionalidades com raça e classe que 

promovem diferenças marcantes dentro do grupo social delimitado pelo gênero e, recortado pela 

maternidade. Já o lazer é articulado ao tempo excedente em relação ao trabalho produtivo e, elemento de 

controle social inserido num processo de burocratização e consumismo característicos do capitalismo. 

Nesse cenário, as mães sofrem com a sobrecarga e invisibilidade do trabalho doméstico e de cuidados, 

tendo menos tempo livre, com a precarização de sua participação no mercado de trabalho e menor acesso 

a renda, tendo menos poder de compra/consumo, somadas ao controle social imposto pelo discurso 

maternalista e à ausência de políticas e estruturas adequadas a esse grupo específico, seja como tutoras 

dos filhos, seja como sujeitos com desejos e aspirações individuais, condições essas que comprometem 

seu direito ao lazer.  Desse modo, reforçamos que a maternidade deve ser considerada um marcador 

relevante junto ao gênero, - e a outros que se interseccionam de modo particular em cada contexto, em 

especial raça e classe - para reflexões sobre práticas, estruturas e políticas de lazer. É válido, também, 

incentivar os debates sobre estratégias por parte do Estado e da sociedade para promover políticas e ações 

que desonerem as mães da carga do trabalho de cuidados por meio do reconhecimento monetário, como 

propõe Federici (2019), pela desconstrução do discurso maternalista, como defende Iaconelli (2023) com 

o antimaternalismo, ou, ainda, com a implementação de planos efetivos, como proposto com a Política 

Nacional de Cuidados, em construção. Ampliar discussões que tragam o recorte da maternidade junto aos 

estudos do lazer, do turismo e da hospitalidade tende a enriquecer não só a teoria, mas, sobretudo, as 

vivências de uma parcela significativa da população.  
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